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DECRETOS 

O Govêr·o o do T.l•'.A., usa oJ o das a tr i buições quo Jltc 
confctrm rs itl'ns I, VIl e JX, do artigo.J 0 ., do Occ!'eto-Lei 
:a·. 5.b:W. de 21 ll e setemb : o de L!l.J!i, <' t•·nr!o em vista o 
que con,tu do Procl'sso númt!ro ;!.945/ 69- Ml., . 

l{ ES O L V E: 

A !ter ar o Decreto de 111 de julbo de 1.968. publi cado 
no ''Dia r lo Oficial'' o r. /:i. 4, de (,5 de agõsto do mesmo ano, 
que aposentou, nos trrmos do ur ligo JUO, item I, comb ina­
do com o art. 101 , item I, aline~ '·b''. do UonstJtuiçào do 
Brllsll, Mttnoel da Costa Aô1auajás, ocupante do ca• f!O !I e 
Cat·pioteiro, nível 8-A (Código A-601), llo Qut.dro de Fun­
ciom\rlos do Guvêrno di's tc T err itó r io, l <•tado ua Divi.õo 
de Obras, p1:1ra declarat que a ap oserJtll dol'ia em ap t·êç? 
d eve set· considerada eretivada com basa uos artigos 176, 
i tem lil, e 178, item li todos da L ei nr. 1.71 1, de !t> tle Ou ­
tubro de 1952, combinadrs com os de nrF. JUJ, item 1 e 
102, itero l, allnt'a «b», ou CunstJiu içlio do B! al>il e rJ o car­
go de C ar pint ei ! o A lO 1.8. A. 

Pa.l ~ cio do Seteotriào, (:ID Macapít, lt de hn·er ~iro de 
1970. 

General I 1·auhoé Goupli'C!l lll<lrlius 
uo1·ernador 

Coronel Aciálvaro A lves Cavalcanti 
Sec..:rctário-Gera I 

N°. 009/70-U A B. 

O Gnvcl'nador do Te r ritório Fede1al do Amapfi, usan­
do Lias ul ribUiÇÕt'S C: '- ~ l he co n[ereru o:. itens r. \' e VIl, 
do art. ,f.'\ do Decretv- Let 5 h:t9, de <. l dt• se temb ro d!! 
19 ~ 3;· comb inauo com r. que dispõe o Parágr-. ro Ú nico no 
<J r L Wa, do lkcreto-Lr i u0 . 0.71.0, ue 5 de setembro de 
1946, l' .... 

CONSIDERANDO: 

- que d e conftll midarl c com o Art. 2.0 , do Decreto­
Lei n"~ 3.81:', de l 3f.Jf.l .j, «pali'ilaram para o Domínio da 
U nião os beu~ que, pc r teu•;end o ao:; Estados !JU l\Juuid­
pi !Js na rorm a da Constituição o das luis em vigor, se 
<lcham situad os nos Torrilóri r,s delimttados de u<:ôrdo com 
o A r t. 1°. Jo meimo Ot crelo-Leil·; 

- que no perímetro Ul'bailo da capit<~. l amapaense 
existem var ias sr eas, aforadas pela Pr·efeitura ~lu oici pu l 
1te Maca pá, cujt' furl:'iro não cumpriu o explícito no ca­
pi tulo V do TJ tn lo de A[oram cnto, q11e r eza : «i ncorr<>r o 
fo reiro e seus her deiros na pE>na de comi t:.Eât1 , perdendo 
não t'Ó o dt·míoio l'lti l. corno q u&i~ quer benfeitor i as que 
ti ver n o terreno, se deixar de pagar fôro por trê., (3) ano,; 
consecutivo~. não cercar o t~rn• no aforado dentro de seis 
( ti) meses. n ilo culti vá- l o LH' todo ou na maior pa rte c 
não crlii icã- l o coovenientcmeut~ dentro de se is (ÜI me;-cs»; 

- · o ~uc cieclara ll Clá usula VI, elo referido título: 
"acender , sPm <.> st répi to ou embaraço de qualqu t> r es pécie, 
o terr·<'no que f õr prcciEo para alarga m ento c abcr!Ura de 
vias públ icne ou neces!'ária s e alguma obra de util idade 
M unit• i pai; 

- que, dado o inadimplemento de cláusulas con t ra­
tuai s, é ! Jtico estinguir-se o Titulo de Aforamento das ci­
tadas ár ea s; 

- que os 1 itulos de A f oramento o o Cessão têm por 
objet ivos fu ndamentais a rad ica(·li o das pessoa ~> ~~o solo, 
r espei t!ldas as c láu5ulas expr essas oos tilUI L•S corl'l'Si•On­
d enlcs; 
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- q•1e a organizaçãc Serviç or- Aéreos Cruzeiro do 
~ui S/A, Plllpt·êsJ de nav<.>gação :!érea, r.' _guerc u e obttvu 
da Prefe :tura Municipal de Macapá sub !Hu lo de A[or a­
mcutu o0 29H-.\. do mês ele revereiro de 1.9~ 9 Jevigc•rado 
pelo Titulo d .~ Afor/Jmento Ui2o162, três (3) áreas_ ue l ~ r­
ras d11 UniJo, situAdas co m frente para a Rua MaJOr E lie­
zer· Levy, C'o mprecnd !tl r tl ~m partes por dmbvs os lados da 
Avenida lt·ace ma Ca r vão N un ef' até o outro l ado igu almen­
te em parte ocupada pela Avenidu Cri. Coritdauo Jucá, 
uo toro tr inta e 1 <·is t36) l Cr tes, cem os seguintes n°.s.: 
11iJ;J 1611 1609 1(07, 161•5, 160:-1, 1601.1597, 1508, (l a. ârea): 1589 
J5H7: tns5. 1583, J;,HI, 157fl, 1577, 1573. 157-1 1575, 1576, l fi78, 
Jflh2, 15&4, 158ti. 1-'!~ . e 15!:10 (23 • área ); e 156~. 156:!, 1569, 
155 15515 1554, 1.",:;2, 1551 (' 1552-A (b6

. &r ea); 
' - quü n•• r,-g,stro do T rtulo de Aforamento n•. Ui~O/ 

GO eslú on• i~~a n Út · fi!i rat il a que P.lOtivou a substi tu içco 
do Titulo1 de Af1 rumcntc ,,o. 2!:11:-A , de re.~ereiro ~c I_!:J4fl, 
refer ente a três ( :-!) ar eiH> de tc1ras da U ruao aos ::5erviços 
Aér·eos Cruzeiro do Sul S/ A, qt! e a s~>gu ir o ~enhor p, e­
feito d iz pertence r em ao 1-'utrimôLio Municipal já aforadas 
pr' l o 'filu lu ~ upra menciúnado; . 

_ o que cxpr,·s<a a ci•Lusul a il". das obr igacões con­
tratuais no seu co n~eúdo: «não I_)Odera o foreiro vender, 

· troe~~r ou por qoafquct· mciu all'rPia r o terren o sem pro-ce­
d e ~ licen<,;a lia Prefeitura, sob pena de inv<~Lidade da ven­
da ou l rf•cu , [;c&rHlo uindo f ujeitv ao paga m,•uto da multa 
de acõrdo com a Lei em vigor »; 

- que, conforme t'xpcdieGte da Prefeitura Munici­
pal de ~Iacap>~ (Oikio n° 511 /69-(it\13- 1 :\-1tlll, as áreas refe­
rida", próximas a~ Jo'cil!olas e ao H ospitul, têm desti_nns eE­

' pccirico, não podend o se1· dl'Sli nadHs par a outros f1::s, co­
mo coustrur.;ão de h ')lé is c.u insta laçül'S similares; 

- que a reft~ t· ida emp rê~a de nunga~,:ão aérea ve_m 
o: upt.udu ..:0111 l ó rre~ e rlerna is io~í alu('?t's c!<'. sua e taçao 
t t> l r gr áticu. a seg un da (2°) fll'e11 acJill fl dJE.Crlmtn ada, atual­
nwnt.! c' 'nsirl rr·il d:t Quadra n°. 97, do l3~:~ irro Cent ral, coa-
tende os pli neil'( s r.! ezoi to (l!sr lu te~ ; . . 

- que o Gn1·ê rn,, 110 T cnitórtrl neres!)l ta constl'Ulr 
•·fcola ~ c m~i t< p•ópru s ela Admiois lc-ação amt>paen se nas 
árePs desocupada s; 

- que não se justi fica que uma em.prêsa el e nave 
g11çiin aén·a continue a mantr r á real' inuproveitadas o o 
ccntt·o da ei dado. talvt>z ju~:. tr[tCáYcl na ép<•ca onde o cam­
po de aviação e1a coutiguo a atuul Avcniua FAI:3, quando 
êsse campu se drslocou pura regtào perirPri<:a l!a cidade. 

RESOLVE: 
1.0

) 1'0J'Uar público a extinção do T ítulo de Afora­
m ento uo H ·2Ut 62, expcd i Jo em 5/-1/62, pela Pre[eitur a i\lu­
uiripal de Macapá. em substituição ao an tigo Tr tu lo de 
Arc• r am ent<• n° 29S-A, c:x pP.dido a favor ela organ ização 
C ruz~iro Jo Sul S/A, em 19~9; 

2°) Ucterminur à f>irc·lo!'ill da Divisão de Obras que 
promoYa a fsco lba adequada para a local i7açfio dab Obras 
a con stru i r nas áreaR d1sponive i ~; 

3°) Facultar ú Empréba A érea , rerres~ntad a por sru 
procu ra dor !f go l, a 1 cgu lari:r.ação da segunda (2a) árt a j9. 
ci tada, ond r cxi ::: t c a implaotoçâo Telcgra [ica , dentro d os 
prazos legAis; 

4°) Determ inAr à Diretoria da Divisão de T er ras e 
Colenização qur, em colabora ção co m à A ssessoria Juri­
diCI\ do T erritório Federal do Ama pá, prnYidencie o Clln­
celamento dos citados títulos nos r r gist r os de imóvei s 
colr. p('teotes nes ta capilal e n o Setor de A rquivo da Pre­
rcitura Mun icipal rte l\lacapá. 

l'alác·io do Setentrião. em Mtlcapá, 12 de f rvcreiro 
de 1070. 

Gen. l vanho é GonçHives Martins 
Govern ador do T.F.A. 

Ccl. Adál\'ar o Alves Ua,·alcanti 
S':!crctário-Geral 
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As HPi)artlções Públicas j 
Tn LtMials deverão remeter 
o expediente Ll esti nadu à pu- 1 
b!:cua;ão oeste DIARIO OFI- I 
ClAL, dtàri.iment~. até às 
t:{,H~l hnms, cxt:e to a~H; sá ha-1 
dos qilantlo tierer.iv fu zê-lo 
>{tó à<; 11 ,3() horas. 

I\"' recl amaçôes pertinen­
tes d. mu t(! rl r. relJ·i buida, nos 
casos de erros o u omissõeH, 
deverão ser l'ormulalfas po r 
e .;~rito , ú Sea,:ão de 11 edução. 
doi, . .; :l às I :3,JIJ lloras, uo rnú­
x ·m'> a té 72 uo r as após a 
S:il ila do::; (i rgãos oficiais. 

EXPEDIEN TE 
i n1 pr•~ •• sa O fie in~ 

DIRETOR 
CAHLOS OE ANDKADE PO.\TES 

DIAHIO OF'ICI.AL 
tmvn·-;:;;o uas Oricinas da l mpren'5 A O~icial 

:-.l r\( 'APÁ - 1'. V. /\MAPA' 

A S S I N A T l : R A S 
Anual 
Sem estra l 
T rimestra l 
l\L.me ro &vulso 

NCr~ 7,HO 
NC; $ 3,90 
NCr $ l ,45 
NCI ~ 0,05 

, As 11ep3t' tições l'ti b!ir~as 
' eingir-se-ão às aGs inatura,; 
I anuais r enovadas :ile <!:-! r!e 
fever ei ro oc C<lCia :ano e <i~ 
iniciadas. em qualquer épPl'>i 

: Pf'lOS óq~à'l» Cl'lli!>Ete i1tl'8. 
A bm de poRsibilitur a 

r•JtToessa de ral ôres ncompa-
1 nhados rl ll csclurecimcr: tt s 
q uanto li ~ua ap!i cução, !:'Ol i­
ci tamos usem O!i interes::i!Hi os 

1 prcfc renciul nll! lllc 1:ioeque ' u 
' rale pos(a ' 
! Ü:l supleHa:n: ":; às ett; 

I
' ções dos ú rgüv~ ofidui~ nu 
s~ fornccPrilo aos assi JHHa L~· ~ 

I que ab sol.ci!arpm no ato só 
nssinutur11. 

' )..; ori"iJW1 8 dE:>verão ser 
dlllltogra i>l~lo~"> e autenficados, 
f~SSUIVIICii!S, j.)OI' quem de d i­
r ~ilO, l' llbU I'U" ~' PUI {: JI(JUS. 

---
1 ~ t D' · · ( ' · · 1 t d 1 ·t 0 fun ciona rio püblicn I<"· ,<(~R AS LI\ - c.s e w no !Jcaa c e1.con ra o pa r<o. r 1 u-

ra no Salão 1\acional e lt .~~ ~~~acional tla ImrH·e n~a. ela t!Pral, tc ra UJ·o dPscotto a:e 
Excetuadas ti F pu rn o ex­

r•mnr, que serão !'" m p r c 
COOPER Plt ESS,, no U r vslli a lr.q:Hial Ht te ·., 10° o· l'aru l!tzer ju~ a ê$te 

~~~~ca rllo , uc1 e rú prol,. r C'ol>1 
cond1çiio no ato ct:: u•AillhLU'f·, ~ ·1l~I1L . as as3inuturas poder~ Para racilil~r uos atJsinao-1 A fi~1 c!~ P\' itnr ~olu~·l:io 

s !-,m tomar •. C lll quul q11er tes n ver iftcaçao do !JrUZ0 dt. de cont·,nlla ·lde nc• ree('l!f­
ép·H'u, por Sl'Js llll'Res o u 11111 val idade de s uas assinaturas, I mt:nto dos )t•rnai>, d t ' \ 'E> :11 
a •w. , na p'lrte r-;upr r :or do eodcrê· us assinantes prm·!dt'!lrfar r. 

.\.~ assinaturas ve nr.Hlas I t;'O vüo i m pre~s_os o nlln~ero 1 respectiya . l' t' n ?vaçl~'' com 

(l cte custo cnda exemplar 
:!Lrazud•) dos órgão~ oo ofl­
eia•s se rá, llO Yend·l UI' Uioa 
ucrtscida d ~ 1\L:1$ 0,01 se 
tiC' me'i lllil an,1, e de N l r iil 
0,02, por ono deco1r:d o. 

p llltr)•l ser sus pf'n sas ~;em J d o talão de rcg ~.s tt·o, o mes r , B nt~cerle_ocw 1111111mH, dr tT'I II· 
avts<1 prl'v 1o. o P:J\1 l! nt q ue lwdurú. I tu (.'lO) d 1as. 

Gabinete do GoveTncul or 
DESPAC HO 

No inquér ito administrati\'O a que mand ei prúcedt·r, 
para a purar as respon•ab i lid·1des do servidor J oaqUJill lfe 
Ab reu ocu pa11te do cargo ua clil , S \! A da séfle de c lasse!! cte 
FNr,· i r ,J, ní1'el 8. l ota •l •l na ·s11pc inter.d l:'n c!a dos SPrv i ços 
Jndustn !i.-, com l'Xercieio nu Garllgcru Tern t .. ria l. dl'i o 
st>g u in te dc-(Jacho: 

CO~ IDEI\A.:-\ DO: 

- qqe o rdcr ido se n ·i dor diril-(ia via tu~a v[icial em 
cstadd de cmbrit~g u 0z il lcoólic~. couslatudo por luudo 
m (·d ico, crn horas de expedi ente; 

- qur, recolhido à Perma nPncia da Policia. por te u­
se d e mod o allamentc incnnveni cnte, pl'o f er i ouo palu vnJ s 
do rn ::~is bai xo ca lão, ufeode.1do grav emen te seus Cl lr•gas; 

- que rebelou-se contra as orcl,•n s, d r.~~cata n lo 
autoridade, es murranrto um i rspet" r , pr •. nwvcn o scr ios 
l.list t'l rl.Ji ot:, o que obrigou fõsse rccolllido ao x:l drez, upós 
a lavratura do competen te auto de !lagl'a nte; 

- que é notório que o i nd icado co~tuma fazer· uso 
i moderado de bLbi .!as alcoólicas; 

-que a defesa escr ita. aprescnt !da pel o srr r idor, 
é vasad l em termos incompatí veL; com o det"ô ro luarictw l 
demonstran~o l:ie r funcioário de~ respeitoso r ui.Jmado; 

- que o co mpor tRmeoto ind isciplinad o do sc•rvidor 
caracter iza a in[ rlngêuc)a de artig:Js capit ul tHJ c,~ uo Esta­
tato do Funciooali::; mo Público (Lei l.711/5ll, çomo 
«tJlta grave», 

lU!: 'OL\'0: 

Su spe nd er por 75 dias o 1uncio!lár· i o em fi U e ~ tão, 
por ter \' iula tlo os iteus Jil, IV e VI do a!·tigo 194, 1 do 195, 
t ud o d o Estatu to do s Funcic•ná rio" J't'lhlicoR. 

Mncapá. 1 t de fevereiro 1!170 
General lvaohoé Go nçalves Ma r tins 

Governadúr 

Bruynzeel í'J;Jrul eiTas S/ A - NR[ 'M ASA 
Ata da 25.a Assembléia Geral Extraordin1 ria da 
13ruynzeel Madeiras S.A. - BRUMASA. reali­
zada aos 19 de janeiro de 1970. 

Aos dezenove dias do mi'!s de jane iro de mil nove­
centos e setenta. às jez horas, reuniram· se em Assembléia 
Geral Extraord inária, na sede soci1:1l. à Avenida Iracema 
Can·5o Nunes n°. 400, nesta c idade de Macapá, Território 
Federà l do Amapá , os acionistas da Druynzeel Madeiras 
S.A. - BH.UMASA (C.G.C. nº 05.964 895), presentes acio­
ni ~ tas n•presentando a tota lidade do capi tal social. como se 

verificou das assinnturJs apostas pelos meEmos nJ liv1·o 
próprio. Na conformidade do dispos to no a r t. 1 fl. § 2o., dos 
Estatutos Sociais, as. um iu n Presidêncja dos t raba lhos. nn 
ausência do Diretor-Superintendente e por e~colha dos de­
mil is acionistas. o Dr. Antônio José de Castro Ly ra P ôr to. 
q ue conv!dou a mim, Sérgio Luiz de Menezes Majella, para 
secretaria-los. Constituicla ass im a mesa, o S r. Presiden te 
declarou instalada a Assembléia. CJUe ha\·;a sido regular­
mente convocada por edita l publkado no Diário Oficia l 
do Terrilório Fede1·a l do /\mapa. d os d iJs 18, 22 e 2H de 
dezembro de 1969 e r>o ' NÔ\'O Amapá dos dias 24 de d~­
zembro de 19fl9 e 10 e 17 de janeiro de ! 9i0. cujo texto 
foi lido em seguid:1. Prosseguindo, o Sr. Presidente deter­
minou fô&se procedida a leiturn da Proposta da Diretor!a e 
do r arecer cio Conse lho Fiscal aluSJ\'OS à matéria a ser 
objelo de deliberação, documentos êsses do seguinte t eor: 
«i'rop0.-ta d'l /JirelfJria - Senhores Acionist::;s: A Direto­
ria da Bruynzeel IVladeirns S.A. - DRUMASA. tendo em 
\·isLa o inlerêsse ela Soc iedade, vem propor :t V. S<Js.: a) 
Que seja compensC~da, com parte do resultado liquido de 
correções monct2 ri r~ ~ do vnlor u ri ~ ina l dos bens do ativo 
imobilizado, r e.d i;· l fhs Jnter iormen'te de acô rdo com a le· 
gis lação em v igor, a toL1Iidade d os prejuízo:. acumulados 
em 31 de março clP 1969, no montante de NCr$ l.562.699,3<! 
<hum milhão, quinhentos e sessenta e do is mil, seiscentos 
e noventa e nove cruzeiros no1·os e trinta e quatro centa­
vos) permanecendo o saldo d d S al ,tdadas CO!Teções mone­
tá rias na conta própria especia l do passi\·o ni.:o exigí\'el: 
b) Que sejam a!terados os artigos 10, 11 e 13 do Estatuto 
Social. que passariam a te r a seguintP redoçiio: "Ar t. i O -
A Diretoria terá amplos podêrcs de administração e eestão 
dos negócios sociais , para a prática de todos os atos e 
real ização de t6das as oper Jções que se relacionarem com 
o objeto da Sociedade. podendo, inclu;h·e, contrair emprés­
timos. renunciar a d ire itos, trans igir, dar cauções, avais e 
fiançds, adquirir ou aliennr. hipotecar, p~nhorar ou, d e 
qualq uer forma. oneré"r os bens d a Sociedade. •> - <~Art. 11 
- A Sociedade só poderá assumiJ· obrigações e constituir 
procuradores m ed iante n assinatu ra de dois de seus Di rc­
tore·s. em conjunto. P arãgrafo 1° A Diretoria poderá 
autor izat· a re])J esentação da Sociedade por um ú nico Dire­
tor , que fi cará capacitado, inclus i\'e, para assumir obriga­
ções em nome da Sociedad" e constiLuil' procuradores. 
constando da ata da reunião de Diretoria que concede r a 
autorização se c~ t a é- de caráter s;:eral ou para atos especJ­
ficos e o prazo da respecti\·a du ra('ão. Parágrafo 2". - A 
autorização ::l que se refere o parágr:lfo anterior depende­
I á do voto unâ>1ime elos membros da Dire toria em exerci­
cio.• - «Art. 13 - A Diretc.ria reunir-se-á. no sede socia l 
ou em outro !oca l, ~~mpre que o exigirem os imerésses 
sociais, de\·endo as suas deliberações serem consignadas 
em ata» - 1\tiacap,l, 9 de dezembro de 1969. (a:l) SamuP I 
Fineberg - Abrahiio Yazigi Neto - Jean Paul René Hi­
commard '>. - «Parece r rio Conselho Fiscn l -- Os aba ixo 
as~inados, membros do Conselho Fi:::cal da Bruynzeel Ma ­
:ieiras S.A. DRUMASA, tendo examinado pt·oposta da 
Diretoria no sentido de (a 1 ser compensada, com pa rte do 
resu ltado líquido de correções monetárias do valor original 
dos bens do ativo imobilizado, a total idade dos prejuízos 
acumulados em 31 de' mar<:·o de 1969, no m ontante de 



2a.-feira, 16 de feve reiro de 1970 Dl ARIO OFICIAL 3a. pág. 

NCr$ 1.552.699,34 e !b) serem modificadas as r~,lações dos 
artigos 1 O, Ll e J 3 de Estatuto Social, são de p:~recer que 
a mencionada proposta mer~ce a aprovação dos Srs. Aci: ­
nistas, por a tender aos i:lterêsses da Sociedade. Macap?.. 
9 de dezembro de 1969 (aa) Antônio HenriquE> Senise -
Wilson Augusto Men:Jes - Paulo P ereira Torres.» - Ter­
minada a leitura dos citados documentos, o Sr. Presidente 
declarou que colocava em discussão a Proposta da Direto­
ria. Ninguém d esejando fazer uso d1 palavra, foi a matér ia 
posta em votação, ve rificando-se a sua a provação por una­
nimidade de ,·otos. Declarou o Sr. PresiJente que, por 
fôrça das del iber::~ções tomadas na presente assembléia, fi­
c:JVa autorizada a compensação de prejuízos citada na men­
cionada Proposta, bem como modificados os a rti f{0 9 10, 11 
c 13 do E~tatuto Social, d ispositivos êsses que passavam a 
vigorar com a redação constante daquela Proposta . .,.Nin­
g;Jém mais desejando •.tsar da p::~lav ra e nada m1is haven­
do a trata r. foram suspensos os trabalhos pelo tempo ne­
cessá rio à lavratura desta ata no livro:> próprio . sob meu 
ditado e, reabe1 ta a seEsão, foi a mesma lida e aprovada, 
indo assinada pelo Sr. Presidente. por mim, Secretário, e 
pelos acionistas presPnles. lVIacapJ . 19 de janeiro de 1970. 
{aa) Antônio José de Castro Lyra Pôr to, Presidente -
Sérgio Luiz de MPnezes Majella, Secretário- p.p. Indústria 
e Comércio de Minérios S A . - !COMI. António José de Cas­
tro Lyra Pôrto - p.p. Bruynzeel N.V., Antônio José de Cas­
tro Ly1·a Pôrto - p.p. Com panhia Auxilia r de I:mprêsas de 
Mineração - CAEM!, José Eduardo Soares de Melo -
p.p. Francisco de Paula àa Costa Carvalho; p.p. Daniel G. 
Sydenstricke r; p.p. João Sérgio Yiarinho Nunes; p.p. Samuel 
Fineberg; p.p. Paulo Cesar de Azevedo Antunes; p.p. Pe­
d r o Dio::;o dos Santos, Sérgio Antônio Nahuz God inho -
p p. Klabin frmãos & Companhia; p.p. Indústl'fas Klabin do 
P araná de Celulose S.A .; p.p. l omp&nhifl Fabricador::~ de 
Papel; p.p. Companhia de Cigarros Souza Cruz; p.p. 
Companhia Agrícola Rodrigues .'\ lves; p.p. Companhia Br::~­
s ilei ra de Petróleo Ipiranga S. A; p.J:. Refinaria de Petró­
lep Ipiranga S. A; p.p. Distribuidora de Produtos de Petró­
leo Ip irang~ S.A .; p.p. Companhia .SKF' do Brasil Rolamen­
tos; p.p. IC'OMII•!AS S A. - F.:mprésa de Mineração; p.p. 
Companhia Ferro Brasileiro; p.p. Col"'1panhia Brr.s ileira de 
Pa,·imentaçào e Obras; p.p. SOTR EQ S.A. de Tratores e 
Equipamentos; p.p. Oeste S.A. ele Tratores e Equipamen­
tos; p.p. «Rigel» Imoortadora Exportadora Ltda., p.p. Co­
rinda S.A. Ag:·o P;~storil; p.p. r. 7.Hgury & \'nmpanhia 
Ltda.; p.p. Falendas Uberaua S.A ; :J.p. Irmãos I3::~ racc::Jl 
Ltda.; p.p. lCISA S .A. Indústria e Comércio; p.p Emílio 
Dino Almeida, Sérgio Antôn 'o Nahuz Godinho - Antônio 
José de Castro Lyra Porto - Sérgio Luiz de Menezes Ma· 
jella - José Eduardo Soares de Melo - Sérgio Antônio 
Nahuz Gocl inho -- p.p Em0l ~mprês'l de Mão de Obra Ltda.; 
p.p. Fernandes Aranha Serviços Técnicos; p p. Forma Fo1·­
necedorc1 d e Mão-de-Obra Ltda.; Ieee Engenharia e Arquite­
tura Ltda.; P lacon Pia!"lejamento e Contril le Ltda.; r.P· São 
Caetano Administ radora Ltda.; p.p. Horácio LPmos & Com ­
panhia Ltda.; p.p. Irza Refrigerantes Ltda.; p.p. Irmãos Za­
g ury & Cia. Ltda, José Eduarcio Soa1·es de Melo. Confere 
com o ori ~ina l , lav rado no lh-ro próprio. 

Maca pá, 19 de janeiro de l 9í0. 

Sérgio Luiz de \1en_zes Majella 
Se(.relário 

CEHT IDÃO 

Certifico para os Je\'idos fin~ que. ficou de\·idamen· 
te arq.1ivado, nesta data, no Cartório de Regi~otro de lmó­
' eis de:;ta Segunda Circunscrição, uma ( I l via da Ata da 
2511• Assembléia Geral Extraordmâria da Bruynzeel Madei­
r as S.A. - BRUMASA. realizada ~os 19 dias do mês de 
janeiro de 1970. O referido é verdade. ao qual me r eporto 
e dou fé. 

M::~capi1, 12 de fevereiro de 19í0. 

Nino J esus Aranha Nunes 
Escrevente Juramentado em exercício 

de Oficial drJ Registro de Imóveis 

Divisilo eLe Terras e CoLonização 
S.!çào de Terras 

EDITAL 

De ordem d J Senhor Dire tor da Divisão de Te rras e C'ol oni­
zaçãn, tot·n·• público que, :VIiguel Batis ta dos Snutos br!lsileiro 
ca~ado, co m 5~ a nos de idade, pecuarista. res idcntP c domici ­
li ado nesta cida:le de ~lnpapá, requer ,•u nos têr rno5 d0 
Att igo l!l3 r seus §~ l' ~ l lnico oo A.-tigo 203. ;lo Dc ~l'e t ·­
Lei n°. H.7ti0; de 5 set ;>m bro da l !lln, Li1 e1ça <1 1.: Ocupaçã(} 
de um lote d0 t erras devolutas situado a esquerda do iui -

cio da variante d euo11in~da E' tra la dos Oliveir1ls, r amal 
d11 1 odov i :~, dentro úa área dt' (ir lllja da s Ped ri nhus, no 
município dr. ~l r.cJpá, abrangendo naJa área de 2SJl5.70 hec­
ta ·es, r·essal va d os os clireito~ de marinha p orvent ura exls­
tea te, fora da Yuixa de fronteira onde o postulante pr e­
tend e dar proaseglll mP!J to aos tt:abulhos da indúst1·ia ag:o­
pecuária. De neôni o com a demarcação feita por <!'gmpe 
Lle tr>po~rafia da U.'l' t'., a área piP.iteucta tem us segmotes , 
inrlicações c 1\ •n i tes: Lote do te rras n° . 2~ formado por um 
po :ígono i rregular de 9 lados. l'azcncl o frente para a mar ­
gem c.;querJa da r adovia i11.acap \-Fuze ndin lul, tendo uma 
extençilo 29J metros, !aJo Oe~k; 98 metros pela divisa de 
u m peq utlno t ITl'D(l, da es taca 15 a estaca 16, lado No• t e; 
74. mctr<•s pela divisa el o terreno dcn•lminado «Ataxa», da 
estaca 16 a es taca 17, lado Es'e; õtif) m etr os ainda ;w la 
di vi sa elo terrt- uo rfCI1 0mi nlltio «Arlixa », fia estaca 17 a es­
taca 20, lado \T1•rtc; 25'3 m etros, pela margem esquerda do 
Hio A rnaz••naR, es taca 20 a estuca 21, lado Este. 158 metros, 
a inda pela mMgem esq uerda do l{io Amazonas, <la estacs 
21 a c,taca !\ lado Esle: 5~S m etr rs p ela divisa do l ote n<r 
a de i· t·,tnciscn elas t'bag.sc; C' . tio ::>o uza, d>l nst 1ca 9 a 
estaca 6. I i ÚO Sul; 256 lllClro ai nda pel>t di v i sa do lo te no. 
:J, da es r.uea ti a c.- s\aca 11, J .do Sul; 195 m etro:: ma.rgem 
esquerda da rod C>v ia d e acesso ao Jt7Milpé do Barr o da 
estaca 11 v Pstaca I:l, i ado ue:o- t ~. ~·a t·act ·ri,;tieas E-sta:. 
cxi.;tenlcs n1 C1·oqui ap<•nso uo p~oce::so de regulariz.!lçào 
da area em aprêço. 

E, para que se ni1 o alegue igno rância, f:le rá êstc pu· 
bl icadú pc l!:l Imprt•n sij Orie\a l o ~tf1xar!o por trinta (30} d1as 
à por ta do edil'i io dr~ t l Repar tição. 

:·i a_:apú, ;; de rev8l'e iro d e 1970 

Alf1···rl • Luiz Duart<.: rfc La-Roque 
< ll··fe úa Scçilo do Terras 

R.D. :.l"0 . 1 1.:,~7 

Superintendência do Serviço de N::1vegação 
do Amapá - SUSNAVA 

APROVO: 
GP11eral lvanhoé Gonçal \'Ctt Ya rlio ~ 

ti orcrnudC\1' 

POt1TARIA. :\•l. OJI IP70 .SSN 

O Sc ohol' Supcr i l.tl'llth ·nle do Snviço 
vc.r 1dio do .o\ ma pá - Sl'S~ i\\' A 
d.::'"su·is att· ithi i~,:õ ~s ll·ga is, etc. 

ltESOLVE: 

de Na­
usando 

D<;signar 'l'1búr c.: i•' Raimur:d '' d11s Sal >tn!', ocupa nte 
do Ca r <TO d ~J <'la·>< l' B• . fi a :ié rie de c l a~scs de Mest re c! e 
Obras. ~~~\'d 11. do Q:.satl r o de Fu nc·ona ri ns Püblic< s d d 
Or, ,·<:;rnu dê te TerrilóriJ, l utadq na. Suno rin tendê o c i ~ d o 
!'en·iço 1l e :\3\'f'J!> çiio do Amapá - S!J;)NA \'A --_. pa ra 
deül'mpenba r a Yuu<;iio de A <lministrad cr do Est aletro Na­
\'al, p~rteneel!te n ,, [ .8\Ti\ VA. durante o i mpt•dirnento do 
seu tit ulr. r ~lartiniRno da ~il\'eira. qt:c se eucnntPa em 
gõ·o úe férias regul amentares. 

Dê se riência e cumpra-se. 

Ual>i ncte do Suprrintt>ndcnte dn..._Sc1viço rlP i\aYcga 
ção d o Am apá - Sl'S~A L\ -- , em Mac:s pu. 2 de fc\·e. 
f t: li'O d~ 1970. 

Paulo Fiock dos S>~uto s Filho 
1 o 'l'en . Rrm. -· Sup. :::;n;NA V A 

Divisão de Ohras 
Cópia Autê ntica 

Aprovo c Publique-se: 
(;t'IJera l hanhoé Gout•al ves ~Iarti n " 

U o,·crmu.l o r 

Cópia A utênl icu da nt& fia r l:' uniiio para r ecebl men­
t :1 e julgam ento r. e prope&tas pura a. execução J e serviços 
pa ra a Admi ni stração AmaracnsP. 

Aos <Jczenovc dias do m ês de janeir o do ano de 
hum mil nOVt;Centos e setenta (I!J.OJ.J 9ítJ). na sala onde fun ­
ciona a Diretorl<l da Dh·isão de Obras, •Jerante os senho­
r es José Al1~ ixo d a Sil va Lima e Doug làs Lobato Lol!es. 
engt>nheiros, e Gr atullano d e Morai~ Pinto, preside_nte e 
m emb rtlS da Com i ssão Incumbida d o rece bim ento e JUiga­
mPnt o de propostas para a execut ão doi" servi ços de 
Quinl1cntos mt:lros linen rcs d <:l dcl'e&!l, em madeira de L ei. 
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compar eceu o engenhei ro J oão \'ictor Moura de A rruda, 
r eprese ntante de Platon, Engenharia e Ccmércio Ltrta., em 
atenção a solici tação que lhe foi form ulada pela Carta­
Convite n.2 OJ/70-DO, expcrtida em trn e de j 11oe!ro do 
corr ent e ano. A Constr utor a c Imobi liá r ia Fonsêclt. LtJ.a .. 
enviou-nos uma ca r ta comun icando não Sl:'r po~síve l con­
cor rer em virtude de dificuldades ele matc riaiR necessários 
des lo ~a i s de aqu isição. Preci samente, as dczesst"is hora l', 
deu-se in ício ~:~ o s trabalhos, rece be nrl o-~e a proposta rla 
fi rma Platon, Engenharia ~ Comér cio L tcl", comprometen­
do-se a ex eculgr OR sen i c,Xl s em refPr ência à Carta-Con­
vi te acima ei tadH, pelo preço gl0bel de Quar en ta m il e 
oi tocentos cruzei r os novo!', em cujo valor acham-a~.: i n­
cl uídos o custo J.os mater iais, serv1ços de mão rl e obra, 
Pu cargos sociais, despesas legai s, equipamentos e admi­
ni tração, no prazo de sess enta dias, u conta r da data de 
entr ega do madeiramento pelos for ncce<i or PA ha.llitua ls. 
est imndos pela empreitei ra em quar enta dias. Nada mais 
havendo a tt·a tar, lav r ou-se a p~<csentc ata que SPglic da· 
tada e ássinada pelos presentes. 

Maea pá , 19 de janeiro de 1970 
n) José Alei x o da Si lva Lima 

Douglas Lobato Lopes 
Gratul iano de Mor ai s Pi nto 
João Vi -.: tor :\foura de Ar ruda 
Délcio Ramos Duarte 

Adendo à ata de 19 de j aooiro dP 1970. 
T endo-fe em vista que a !H'Gpos!a de Quarenta mil 

"" oi toccntM cruzeiros novos, ~:~p rese ntn da pela f.irmu con­
corrente, Platon, Engenharia e Co mérci o Ltd"., não esti­
vesse de acôrd o com a dot:Jção d i ~pu níve l para a exe­
cução dos t rabalhos em foco e, ainda, em Yirtude dos 
E- ntend imentos man lid0s en tre a Emprêsa c o Ex reJentís­
simo Seohnr Governador do T err it ór io, di ta l"il'lua co ncor­
dou em executa r ê~ses serviços pelo preço global de qua­
r enta mil cruzei ros no1·M , con[or me se venfi ca nu pro­
posta da f i rma em ap~êço. 

Mac~:~ pá, 5 de fever eiro de J97fl 
ll ) José Aleixo da Silva Lim a 

Dúugl ·s Lobatú Lopes 
u ratu liano de Mor a:s Pinto 
João Victor ~l oura de Ar: uda 
l.Jél cio f{.,mos Duarte 

Ex traído do liv1·o próprio as fôlbus n.• f>5- V e 56 
Confere com o c1riginal : 
Délcio Ram os Duar te 

Coordenado r 
Matrícula n." 2.071.f\U8 

Divi ao ele Obras 
Contrato N r. 0 ~/7 0-DO 

Aprovo e Publiquc-SC': 
Gen. l va nnoé Gon ç·ahe~ :Jlurti n~ 

(1 0\'Crnador-
- Preâmbulo 

1. Contratantes: - O Gr.Yêrno do Terr itó r io Ft!de­
r al do Amapá, neste tê•t·mo dcnomi oarlo GTF-A P. repre­
sentado pelo engenheiro José ..\ici x o da Silva Lim a. r t>s­
ponden do pelo Expediente da Divisão de Obras e a firma 
Platon, En genharia e Comércio Ltda . aqu i denom inada 
Em preite i1·a, com escri tór io es tabelecido à avenida FAB, 
n e~> t a cap! tal, r epr esentada por seu sócio gerente. cngc­
nhri l o Cla rck Charles Platoo , r esidente nesta ciúade, que . 
assi na co mo rep rcs~n ta n tc legal da firm a. 

Local e Data: - Lavrado e as~ ioudo nesta cidaee de 
l\Iacapá, capi tal do T erritório l•'ederal do A n1a pó, no edHí· 
cio onde funcioD<l a Div isão de Obra~ do GTF-AP, aes 
quatro (4), dias do mês de f evereiro do ano de hum m11 
noveceotus e setC'nta (1970). 

li - Fundamento Lega l do Cout rato 
O presente têrmo de cnnt1·uto foi devidamente auto­

r izado pelo Excelentíssimo Senhor Governado r , te.ndo em 
viste. o resul tado da r eunião da Comi EF fi o que JUIKOU u 
propost~ apr esentnda para a Pxccução de se r~v iços no tr:a-

• picbe «Eliezer Lcr y», de conform idadt' cem a< lütU-C(;onte 
n.• Olj 70-UO, expeu ida em .13.01.70. 

lii - Objeto , Localização e Forma de Execu~ão 
dos Serviços 

1. Localização e Descrição dns Serviços: - A Em­
pr eiteira se obriga a executar pelo reg ime de empreitada 
global os serviços assi m espe.cHicados: _ 

a) Exeoução de aprox imadamente vOO ml de defeu­
sas, em madeira de lei ; 

b) Construçn o de estradas auxili ares par a o equi­
pamento de cravação e desmontagem c mo111agem da L:a­
laustrad a; c 

r ) ConFtruçfio de por tão com dues fô lhus, em ma­
dei ra de lt!i, co m rcrrugcM. 

2. Forma de li xecução: - A Empr ei teira se ob riga 
a executar os serv iços na l orm a dêste con tr at!l. obedec;en­
do integra l e L' i goro~umenlc as de~c riçõc~ . plan tes, proje­
tes e especificaç·õcs forn ecidos pela Viv!tão !le Ob ras, 
paf..Enudo tais documentotl a int<•gra r êsle i n ~ trumc n tr., i n­
clu sive os que se r eferem a altcruçõcs admitido ou intro­
duzidas pelo GTF·AF'. 

a. ~Ião-de-O bra:- A Empr eitei ra deveró manter um 
engenheiro para reprPseutt-la em matéria el e ordem 
técnica e sut~s relaçõt>s com a fiscalização ua obra. Os 
me~ tres da obra deverão ser pessoas dt'l cxpcriénc1a e 
idone idade técni~a c pessoa l com provada c dcvelilo estar 
habi litadt.s a prestar qaursquer esclarecimentos sóbre o 
ser;o)ço. 

~V - Preços, Pagil mcntos e Votações 

1. Preços:- O GTF-AP p:1gará ú Empreiteira pPia 
exccuçll o dos serviços c, bje to déstc çontrato a i mporM.ncia 
de quurenta mil cruze i ro!> novos (NCr$ <IO.IJOO,t,O). 

2. Reajustamento:- l\ão se 0ogi tará de n·ajusttunento 
d~ pr eço ~loha l do presente contrato. 

::l. Forrea d l.l Pogament,:- O pagamen to da oh ra se rá 
feito pela T esouraria elo (J'J l•-AP, Jogo após rigor osa 
[ iscaliz!lçiío e aeeitação pela Di\ isão de Obras dos servi­
ços realizados pela Empreitei ra, em parcell:l5, de acõrdo 

1 com o anclameuto dos serviços contra tari as. 
•1. Dotação:. As dcS'pcsas decorrentes com o prr.:sen­

t~ contruto oroncriio por conta dos clotaçõe s do l mpõsto 
Unico sôbrc ~hnc rais do País. 

V - AndanH'ri to dos Ser viços 
1. Cr onograma: - Os serv-iços terão an !amcn ' o pre­

vis to no cronograma ~:~ provado p<·la Div:são de Obr 3s, ad­
mi tida a tolerância máxima de 10°10 • 

2. Pr<~zo: - O prazo para a conclusno total dos tra­
bal hos ot>jcto cto presente têrmo é de sessen ta (tiO) dias 
a contar da datr. da Pntrrga do mHdeirarnen to pelos fome· 
cecJ or 3s, c stirnados em 40 c.iias. 

3. 1\fu l ta : - A Emprci teiea fica rá suj t> ita à m 11 l !a 
moratória de quarenta crnt i : os uoros (t\CrS 40,0C) po r 
dia que C:'Xeede r ao prazo contrutuul. 

\"! - Ftsct\!izaçito e Aceitução dos Se rviç os 

1. Fiscalizaçül': - O GTF·AP [iscaliztll"á a Empretei­
ra utt·arc'!b da Dívisão de Ouras que IDI!Dtera n(:ão fi sca­
liztHI(IJ"a de modo ~i ste mátL<:o e pe rmanenl.e, Lle modo u 
Iazl' r cumprir· o p resente coutrato e seus anexos. 

:?. Acnituçiio dos Sel'Y iço~:>: - A Vi r i sãn de Obrns 
só acct tara rs t-<'1"1 iços que estiverem de aeôt·du com as 
ebpectfi cações. Oô i:icrviçus ou operád os que não corres­
poudnm as Hee•_•ssidlldes da obra e as CJn.lic;õcs pactua­
da:>, caberá à Em prl"itei r a rt>kte· los ou sub~tit uí-lc.s den­
t ro do prazo de ~S IJ (Ji".IS. A a..:eitar;ao fi n~:~l da obra nüu 
acur etar·á de mouo algum a (•xonNação da Emprei teir a 
13 seus Léenic< s dJ rcsponsai.J i !it!a I e ctvU c t écmca por 
c vcn tus deeoi-rL·ntC's ou relaciOnados coro a exec~.<ção dos 
servi~:o:> con,·c·JH:l unaclt s e dudos cJmu ace i tos. 

\'li - R:s..:isão cto Co ulr alo 
1. He~cit; ã o :- O cvntr atc poucrú ser rc~ciudido un i latcrul­
meot<! pelo O l' F-AP ou I.Jil::tter11 lmente, uten'lioa se rupre a 
convenrêucia aJministratJ\"9 a cr iHTIO do o ·1 F-AP, c, bern 
a t·cscisüo do coutrat•J independente ciP iott- rpelação jud!­
cial" ou extra j udicial, quoudo a Empre i te i ra: 

a) .'i:io r.umJ)rir quaisquer dt: suas obrigações contratu&is; 
b) Transferir 1 o todo ou em parte os st·rviços sem pré­

v ia autoriznçfto do GTI"- r\P. 
~ - l ndcoiza1~à o :- Na hipótese do i te m I dc5 ta cláusula. 
à Emprei !ci ra C'aberà 1ccebcr iwi<amentc os YaiPrPs ct0" 
se r viços C:'Xccutados até a data da r escisJo. 

VIl! - Fôro 
Para as que~lõe& dêste tt' r mo, elcge-~e o fõro de 

1\-facapá. 
Eu, Dúlcio Ramos Dtu r :c . Coordenado!' da Divi são 

ele Obra ~. l ovrt:i o presente termo, em qua tro (·I) vi a.'>, que 
vai assinada pelas partes cunYcucionarlas, pelas teokmu­
nha s e pu r mi:11. 

~lacapá, 4 da fevereiro de lf•íO 

Eng0
• Josó Alcixo da Silva Li r11u 

Hesp. pfExp. cJa Di v. ele Obra;; 
Pla ton. Eugenh<tria e Comércio Ltún.' 

Empreitc•ir!!. 
Murilo de Almeida Morei ra 

Testemunha 
Getúlio dos Sunto!l Braga 

'1 c~temunha 

Délcio Ramos Duarte 
Coorde na dor 


	

